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RESUMO
O artigo apresenta um estudo bibliométrico para demonstrar a evolução da publicação sobre o tema capacidade 
absortiva e sua interface com a inovação. Caracteriza as principais produções internacionais entre os anos de 1990 
a 2012. Totaliza 1.447 artigos internacionais filtrados no título, resumo e palavras-chave. Apresentam-se análises a 
partir de gráficos com cruzamentos de autores, universidades, ano de publicação, países e o fator de impacto H-IN-
DEX nos principais journals, extraído do SCIMAGO Journal & Country Rank. Identifica-se relevância em grande 
parte da publicação internacional sobre o tema estudado e presentes nos principais journals, o que pode representar 
uma oportunidade de publicação para pesquisadores no tocante à publicação nacional e internacional.
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ABSORPTIVE CAPACITY IN THE CONTEXT OF INNOVATION: A BIBLIOMETRIC STUDY

ABSTRACT
The paper presents a bibliometric study to demonstrate the evolution of the publication on the subject absorptive ca-
pacity and its interface with the innovation. It features major international productions among the years 1990-2012. 
It totals 1,447 international articles filtered in the title, abstract and keywords. Analyses are presented from graphics 
with intersections of authors, universities, year of publication, countries and the H-INDEX impact factor in major 
journals, extracted from the SCIMAGO Journal Country Rank. Relevance is identified in much of the international 
publication on the subject studied and present in major journals, which may represent a publishing opportunity for 
researchers with regard to national and international publishing.
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Introdução

O objetivo deste artigo é analisar, através de um estudo bibliométrico, a evolução da publicação da 
capacidade absortiva e de sua interface com a inovação, a partir de um panorama de publicações interna-
cionais entre os anos de 1990 a 2012. Nesse sentido, a questão orientadora do presente estudo é: Qual a 
tendência nas pesquisas internacionais sobre o tema Capacidade Absortiva e Inovação?

O conceito de capacidade absortiva parte da ideia de que a organização necessita de um conhecimen-
to prévio para a assimilação e utilização de novos conhecimentos. Pesquisas sobre o desenvolvimento da 
memória sugerem que o conhecimento acumulado aumenta a capacidade para o desenvolvimento e a me-
morização de novos conhecimentos. (COHEN; LEVINTHAL, 1990; VAN DEN BOSCH; VOLBERDA; 
DE BOER, 1999; ZAHRA; GEORGE, 2002; LANE; KOKA; PATHAK, 2006).

As rápidas mudanças presentes nos ambientes organizacionais fazem do processo de inovação uma 
capacidade essencial na geração de vantagem competitiva das empresas, e a capacidade absortiva repre-
senta um olhar voltado à capacidade de orientação ao mercado e à capacidade de inovar da organização 
(LANE; LUBATKIN, 1998; TSAI, 2001; YLI-RENKO; AUTIO; SAPIENZA, 2001; ZAHRA; GEORGE, 
2002; CHAO et al., 2011).

A visão baseada em recursos (RBV), proposta nos anos 80, foi uma alternativa à posição dominante 
da organização industrial e que resulta na ideia de que a vantagem competitiva se encontra na articulação 
dos recursos e nas competências desenvolvidas e controladas pelas empresas e, secundariamente, na es-
trutura das indústrias nas quais elas se posicionam (BARNEY, 1991; 2001; PETERAF, 1993; VASCON-
CELOS; CYRINO, 2000; BANDEIRA-DE-MELO; MARCON, 2006).

As capacidades organizacionais compreendem a inovação e a reconfiguração dos recursos da orga-
nização, considerando fatores como: a propriedade ou o acesso a recursos raros e valiosos; as concessões, 
patentes ou localizações geográficas privilegiadas; a capacidade de transformação dos fatores de produção 
em produtos vendáveis no mercado; a alavancagem de recursos e capacidades; a criação de novos pro-
dutos; a regeneração de recursos; e as capacidades para o desenvolvimento de sistemas geradores de ino-
vações (EISENHARDT; MARTIN, 2000; VASCONCELOS; CYRINO, 2000; BANDEIRA-DE-MELO; 
MARCON, 2006).

A evolução da capacidade dinâmica acompanha o desenvolvimento do mercado, a fim de a organi-
zação buscar e integrar recursos para gerar novas estratégias de criação de valor (GRANT, 1996; HEL-
FET, 1997; HELFET; RAUBITSCHEK, 2000; EISENHARDT; MARTIN, 2000; BARNEY; KETCHEN; 
WRIGHT, 2011). 

Nessa evolução, surge a capacidade absortiva voltada ao sistema organizacional, por permitir identi-
ficar novos valores para a organização; por utilizar mecanismos de captação de conhecimento externo; por 
aplicar métodos voltados à absorção, transformação e readequação do conhecimento dentro da organiza-
ção; e por aplicar o novo conhecimento com fins comerciais (ZAHRA; GEORGE, 2002; LANE; KOKA, 
2006; TODOROVA; DURISIN, 2007; BARNEY; KETCHEN; WRIGHT, 2011).

Desse modo, nesta pesquisa será analisada a capacidade absortiva sob o contexto da inovação, iden-
tificando os principais arcabouços teóricos e demonstrando uma perspetiva da publicação internacional 
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até o ano de 2012.

2. Capacidade Absortiva no Contexto da Inovação

A abordagem da teoria do conhecimento, utilizando a perspectiva da capacidade absortiva, permite 
a identificação, a disseminação, a usabilidade e a exploração de novos conhecimentos, tratando recursos 
e compreendendo suas modificações. Desse modo, o aprendizado obtido pelas empresas em inovação, a 
escolha de produtos e recursos e adequações nos custos e governança relacionam-se com a capacidade de 
a empresa coordenar e absorver aprendizados a fim de transformá-los em ações para o cumprimento de ob-
jetivos (VAN DEN BOSCH; VOLBERDA; DE BOER, 1999; SZULANSKI, 1996; ZAHRA; GEORGE, 
2002; JANSEN; VAN DEN BOSCH; VOLBERDA, 2005; LANE; KOKA; PATHAK, 2006).

Nesta pesquisa, o conhecimento significa o elo que compõe a cadeia de valor indispensável à inova-
ção, partindo da existência de um processo de formação de profissionais aptos a desenvolverem atividades 
de criar e compartilhar novas ideiase novos significados para conteúdos emergentes nas organizações. 
(NONAKA; TAKEUCHI, 2008; NONAKA; VON KROGH, 2009).

Inovações estão relacionadas a procedimentos e prescrições do processo de gerar um novo produ-
to, serviço, processo de criação, montagem, desenvolvimento do produto e serviço voltado ao merca-
do (SCHUMPETER, 1961; HAUKNES, 1998; VEUGELERS; CASSIMAN, 1999; AHUJA; KATILA, 
2001). 

Por meio da inovação, novos conhecimentos são criados e difundidos, expandindo o potencial eco-
nômico organizacional para o desenvolvimento de novos produtos e de novos métodos produtivos de 
operação (SUNDBO; GALLOUJ, 1998; HAUKNES, 1998; AHUJA; KATILA, 2001; GALLOUJ, 2002; 
JANSEN; VAN DEN BOSCH; VOLBERDA, 2005; STARE; BUCAR, 2009).

Os gestores precisam organizar as atividades que são geradoras de conhecimento, agregando valor 
e buscando soluções criativas no sentido de aperfeiçoar o processo produtivo da organização (SORDI; 
AZEVEDO, 2008; NONAKA; TAKEUCHI, 2008; NONAKA; VON KROGH, 2009).

Os recursos estratégicos devem ser analisados a fim de avaliar o conhecimento como um recurso 
intangível, e como esse deve ser gerenciado pelas empresas de modo que elas se diferenciem e se mante-
nham competitivas ao longo do tempo. Se a empresa apresentar recursos que criem valor, sejam raros e 
difíceis de serem imitados, e se puder se organizar para explorá-los, esses recursos podem constituir uma 
fonte de vantagem competitiva sustentável; porém, se um recurso é valioso, mas não raro, a empresa ficará 
em paridade com outras empresas (WERNEFELT, 1984; PETERAF, 1993; BARNEY, 1991; 2001).

A capacidade de explorar o conhecimento externo é um importante componente de capacidades 
inovadoras, sendo esse conhecimento processado por meio de ações que compreendem o reconhecimento 
do valor da informação nova; a assimilação e a aplicação de um novo conhecimento para fins comerciais 
(COHEN; LEVINTHAL, 1990; ZAHRA; GEORGE, 2002; JANSEN; VAN DEN BOSCH; VOLBERDA, 
2005; LANE; KOKA; PATHAK, 2006). 

A capacidade absortiva refere-se à capacidade de uma empresa de identificar, assimilar e explorar 
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o conhecimento de fontes externas. Essas três dimensões abrangem não apenas a capacidade de imitar 
produtos de outras empresas ou processos, mas também a capacidade de explorar o conhecimento menos 
comercialmente focada, como a investigação científica (COHEN; RICHARD, 1989; COHEN; LEVIN-
THAL, 1990; VAN DEN BOSCH; VOLBERDA; DE BOER, 1999; ZAHRA; GEORGE, 2002).

Os conhecimentos a serem assimilados e explorados afetam os incentivos da empresa no investi-
mento em capacidade absortiva, pois alguns tipos de informação são mais difíceis de assimilar e utilizar. 
A oportunidade tecnológica e a interdependência entre competidores e apropriabilidade são fatores de-
terminantes nas empresas para a assimilação de conhecimento (COHEN; RICHARD, 1989; COHEN; 
LEVINTHAL, 1990).

Existem ambientes, em uma organização, menos propícios ao processo de aprendizado, assim como 
os ambientes em que a formação é menos exigente. Também existem casos em que o conhecimento ori-
ginado fora da empresa pode ser assimilado sem conhecimentos especializados de uma empresa própria 
de P&D, não tendo qualquer efeito sobre a capacidade absortiva (COHEN; RICHARD, 1989; COHEN; 
LEVINTHAL, 1990).

Figura 1. Capacidade absortiva e investimentos em P&D
Fonte: Cohen e Levinthal (1990).

Organizações com os níveis mais elevados de capacidade absortiva tendem a ser mais pró-ativas, 
explorando oportunidades presentes no ambiente, independentemente do desempenho atual. Nesse senti-
do, organizações que têm uma capacidade absortiva modesta tenderão a ser reativas, estando em busca de 
novas alternativas em resposta à falha em algum critério de desempenho que não está definido (COHEN; 
LEVINTHAL, 1990).

A capacidade absortiva depende de processos e rotinas, dentro da organização, que permitem com-
partilhar, comunicar e transferir o conhecimento (LANE; KOKA; PATHAK, 2006). A empresa necessita 
reconfigurar e realinhar as suas capacidades de gestão do conhecimento para se adaptar às mudanças das 
condições ambientais, melhor e mais cedo do que seus concorrentes. (LANE; KOKA; PATHAK, 2006; 
LICHTENTHALER; LICHTENTHALER, 2009).
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O Quadro 1 explora as capacidades por meio da interface dos ambientes interno e externo e dos 
conhecimentos advindos dos processos de exploração, retenção e explotação, sendo seis as capacidades 
identificadas: inventiva, absortiva, transformativa, conectiva, inovativa e desruptiva. 

Exploração do Conheci-
mento

Retenção do Conheci-
mento

Aplicação do Conhecimen-
to

Interno (Intrafirma) Capacidade Inventiva Capacidade Transformativa Capacidade Inovativa

Externo (Interfirma) Capacidade Absortiva Capacidade Conectiva Capacidade Desruptiva

Quadro 1. Interfaces do conhecimento
Fonte: Lichtenthaler e Lichtenthaler (2009).

A capacidade dinâmica é a capacidade de uma organização para criar, ampliar ou modificar sua base 
de recursos. Consistentemente com essa definição, as empresas precisam desenvolver as suas capacidades 
de conhecimento de forma dinâmica para lucrar com a inovação aberta (LICHTENTHALER; LICHTEN-
THALER, 2009).

Para a empresa ser inovadora, espera-se dela um conjunto mínimo de capacidades que permita exe-
cutar suas principais atividades, procurando amadurecer e evoluir. A inovação está voltada para o processo 
e não para eventos isolados, abrangendo a implementação de mudanças em produtos/serviços, processos 
e sistemas organizacionais. (VEUGELERS, 1997; VEUGELERS; CASSIMAN, 1999; MIRANDA; FI-
GUEIREDO, 2010).

A capacidade absortiva representa, também, a capacidade de uma empresa de criar novo conheci-
mento. Ao contrário de aprender fazendo, que permite às empresas obter o melhor naquilo que já fazem, 
capacidade absortiva permite que as empresas aprendam a fazer algo completamente diferente (COHEN; 
LEVINTHAL, 1990; VAN DEN BOSCH; VOLBERDA; DE BOER, 1999; SZULANSKI, 1996; ZAHRA; 
GEORGE, 2002; LANE; KOKA; PATHAK, 2006; LICHTENTHALER; LICHTENTHALER, 2009).

Nesse sentido, a capacidade absortiva de uma organização dependerá das capacidades de aprendi-
zagem de seus membros individuais e da forma como essas capacidades serão trabalhadas em busca da 
eficiência e da eficácia organizacional, traduzidas na capacidade de a organização buscar e reter conhe-
cimentos externos; transformar, readequar e criar novos conhecimentos desenvolvidos em sua estrutura 
interna; e principalmente, aplicar esses novos conhecimentos em produtos e serviços, criando novas opor-
tunidades no mercado.

3. Procedimentos Metodológicos

Esta pesquisa analisa o perfil da tendência da publicação científica internacional que trata do tema 
capacidade absortiva em relação à inovação, sendo definidos alguns critérios a fim de delinear o universo 
pesquisado.

Primeiramente, quanto ao período de publicação, os trabalhos correspondem aos anos de 1990-
2012, ou seja, 22 anos de publicação. Registra-se o critério temporal da pesquisa, em razão de o tema ser 
recente e, diante disso, ser necessário debater e visualizar o caminho da publicação nesses anos mediante 
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um panorama geral da publicação internacional da capacidade absortiva e inovação.

Nas publicações internacionais, a busca foi feita por meio do portal virtual Web of Science, entre 
os dias 28 e 29 de março de 2013, por ser um portal aglutinador dos principais journals internacionais, 
considerando o fator de impacto H-INDEX. Dentre os principais periódicos da base, considerando o seu 
fator de impacto, estão: Academy of Management Journal, Strategic Management Journal, Academy of 
Management Review, Journal of Marketing, Management Science, Organization Science, Administra-
tive Science Quarterly, Research Policy, MIS Quarterly: Management Information Systems, Journal of 
Management, Journal of International Business Studies, Journal of Operations Management, Journal of 
the Academy of Marketing Science, Journal of Marketing Research e Journal of Management Studies. O 
fator de impacto H-INDEX dos principais journals foi identificado no site SCIMAGO Journal & Country 
Rank, em 19 de abril de 2013.

O SCImago Journal Rank (SJR) é um portal de acesso aberto, lançado em 2007, que utiliza a base 
de dados Scopus como índice bibliográfico para fornecer uma classificação de desempenho e impacto dos 
periódicos, como a pontuação do Índice H (ELSEVIER, 2013). 

O H-INDEX mede a frequência com que artigos de journals são citados, sendo o objetivo estimar a 
produtividade e o impacto da produção científica, o que possibilita comparar o desempenho dos journals, 
assim como dos pesquisadores, dos grupos científicos, das instituições ou dos países que publicam nele. O 
índice é publicado desde 2007 pelo Scopus Journal Analyzer e atualizado diariamente.

A pesquisa na base foi realizada por meio das palavras capacity, absorptive e innovation (capaci-
dade, absortiva e inovação), sendo identificados um total de 1.447 artigos, filtrados pelo título, resumo e 
palavras-chave, que compreendem o campo de pesquisa tópico do Web of Science.

Foram pesquisados, também, artigos nacionais nas bases CAPES, Scielo e ANPAD, no mesmo pe-
ríodo de março de 2013, constatando-se três artigos publicados em periódicos sobre o tema da capacidade 
absortiva, apresentados na CAPES e na Scielo (RESR e RAC), e seis artigos apresentados em eventos or-
ganizados pela ANPAD. Observa-se, no conteúdo dos artigos nacionais, com relação às teorias abordadas, 
uma tendência para a área de tecnologia da informação, registrando uma carência em pesquisas com outras 
teorias, como a RBV e KBV, capacidade dinâmica, estratégia e teorias econômicas.

Destaca-se que somente a partir do ano de 2009 foram identificados estudos nacionais sobre a ca-
pacidade absortiva, observando-se, ainda, a falta de relação com a inovação, se comparado com estudos 
internacionais que foram abordados desde a década de 90. 

Assim, foram realizados vários cruzamentos com os dados coletados, a partir do total de artigos 
internacionais, sendo as análises trabalhadas separadamente da seguinte forma: quantidade de publicação 
dos autores; quantidade de publicação das universidades; periodicidade da publicação; quantidade de pu-
blicação por país; e quantidade de publicação dos Journals, considerando o fator de impacto H-INDEX.

4. Análise dos Resultados

Inicialmente serão apresentados os autores com três ou mais artigos internacionais publicados (Qua-



CAPACIDADE ABSORTIVA NO CONTEXTO DA INOVAÇÃO: UM ESTUDO BIBLIOMÉTRICO

DESENVOLVE: Revista de Gestão do Unilasalle, Canoas, v. 3, n. 1, p. 113-126, mar. 2014. / ISSN 2316-5537

119

dro 2). Destaque ao autor Alemão Ulrich Lichtenthaler, da universidade Alemã WHU –Otto Beisheim 
Schoolof Management, com 24 artigos aprovados entre os anos de 2004 e 2012. Sua publicação mais 
importante, com base na quantidade de citações que está na base, é a Absorptive Capacity, Environmen-
tal Turbulence, and the Complementarity of Organizational Learning Processes, publicada em 2009 no 
Academy of Management Journal.

AUTORES NÚMERO DE ARTIGOS

LICHTENTHALER U. 24

VANHAVERBEKE W. 14

VOLBERDA H. W. 13

DUYSTERS G.; WU X. B. 12

MOLINA-MORALES F. X.; ROPER S. ; VAN DEN BOSCH F. A. J. 11

ROTHAERMEL F. T.; ZAHRA S. A.; 10

OERLEMANS L. A. G. 9

GEORGE G.; WRIGHT M. 8

LIU X.F.; SOFKA W; TSAI K. H. 7

BARGE-GIL A.; DAS G. G.; ERNST H.; GARCIA-MORALES V. J.; GRIMPE C.; 
LAURSEN K.; LOVE J. H.; NAVAS-LOPEZ J. E.; PETRUZZELLI A. M.; SPITHO-
VEN A.; XU E. M.; ZHANG H.

6

WANG Y. D.; XU G. N.; ALBORS-GARRIGOS J.; AMARA N.; BESSANT J.; CA-
MISON C.; EBERSBERGER B.; FERNANDEZ-DE-LUCIO I.; FILATOTCHEV I.; 
GILSING V.; HERVAS-OLIVER J. L.; HITT M. A.; HURMELINNA-LAUKKANEN 
P.; LANDRY R.; LANE P. J.; LI Y.; LIU X. H.; MANGEMATIN V.; MARTINEZ-FER-
NANDEZ M. T.; MCFADYEN M. A.; SALTER A.; HERSTAD S. J.; JANSEN J. J. P.

5

LYLES M. A.; MAS-VERDU F.; AL-LAHAM A.; MITCHELL W.; AMBURGEY T. 
L.; PARK B. I.; AUTIO E.; PELECHANO-BARAHONA E.; AZAGRA-CARO J. M.; 
PHENE A.; BIERLY P. E.; ROMAN P. M.; BOSCHMA R.; SANTANGELO G. D.; 
CHAN K. Y. A.; SANTORO M. D.; CHEN C. J.; SAPIENZA H. J.; CLARYSSE B.; 
VANDENBEMPT K.; EASTERBY-SMITH M.; WANG C. F.; FANG S. C.; WANG 
J. C.; FRISHAMMAR J.; GIULIANI E.; GUTIERREZ-GRACIA A.; HARRIS R.; 
HOWELLS J.; KNOCKAERT M.; LAVIE D.; LIAO S. H.; LICHTENTHALER E.; 
LLORENS-MONTES F. J.; KAISER U.; GREVE H. R.

4

BERGHMAN L.; ELOLA A.; BIRKINSHAW J.; EXPOSITO-LANGA M.; FORES B.; 
KAFOUROS M. I.; LIN CH; LIN H. L.; LIU Y; SOH P .H.; SONG J.; YANG C. H. 3

Quadro 2. Autores com maior número de artigos publicados
Fonte: dados da pesquisa.

Em relação aos principais artigos identificados na pesquisa, com base no número de citações presen-
tes na base Web of Science, destaque aos autores Cohen e Levinthal, como autores seminais na pesquisa 
da Capacidade Absortiva, principalmente quando considerada a quantidade de citações do seu principal 
artigo, Absorptive-capacity: a new perspective on learning and innovation, com 5.379.

O Quadro 3 apresenta o histórico da publicação desde 1990, ano em que, pela primeira vez, é apre-
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sentado, pela comunidade científica, o tema da capacidade absortiva. 

Ano Número de artigos Percentagem

2012 232 16,03%

2011 222 15,34%

2010 217 15,00%

2009 183 12,65%

2008 165 11,40%

2007 100 6,91%

2006 79 5,46%

2005 60 4,15%

2004 44 3,04%

2013 39 2,70%

2003 34 2,35%

2002 19 1,31%

2001 17 1,17%

1999 9 0,62%

2000 7 0,48%

1998 5 0,35%

1995 4 0,28%

1997 4 0,28%

1994 3 0,21%

1996 3 0,21%

1990 1 0,07%

Total 1447 100,00%

Quadro 3. Publicações por ano
Fonte: dados da pesquisa.

No quadro anterior, é possível averiguar o crescimento da publicação com a temática da capacidade 
absortiva e da inovação de 1990 a 2012, a destacar os cinco últimos anos, que correspondem a, aproxima-
damente, 70% do total de publicação da pesquisa.

Com relação às universidade com mais publicações (Figura 2), dá-se destaque às universidades de 
Zhejiang, na China; Erasmus, na Holanda; e London Imperial Coll, na Inglaterra, que possuem 28, 25 e 
25 publicações, respectivamente. Juntas, as 11 universidades listadas contabilizam 219 artigos, que cor-
respondem a 15% do total de publicações. Outro comparativo consiste na publicação das 37 universida-
des que possuem 10 publicações ou mais, totalizando 515 artigos ou, aproximadamente, 35% do total de 
artigos da base.
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Figura 2. Universidades com mais publicação
Fonte: dados da pesquisa.

Em relação aos países das 37 universidades que aparecem no topo das publicações, nesse caso, 
aquelas que possuem 10 ou mais publicações, destaque aos 5 primeiros países da lista: Estados Unidos, 
Inglaterra, Espanha, Holanda e China. Juntos, esses países totalizam 367 publicações, ou seja, aproxima-
damente 25% do total de artigos coletados na base (Figura 3). 

Figura 3. Países das universidades com mais publicação
Fonte: dados da pesquisa.

Já quanto aos países com mais publicações, considerando aqueles com mais de 40, mais uma vez 
aparece no topo os Estados Unidos, com 387, seguido agora da China, com 182, e da Inglaterra, com 162. 
Juntos, esses 13 países correspondem a, aproximadamente, 80% dos artigos coletados na base.
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Figura 4. Países com mais publicações
Fonte: dados da pesquisa.

Por fim, fazendo um comparativo do fator de impacto H-Index dos journals com maior quantidade 
de artigos (Figura 5), constata-se que são os mais representativos o Journal Research Police, 83 artigos e 
fator de impacto 100; Strategic Management Journal, 50 artigos e fator de impacto 139; Journal of Ma-
nagement Studies, 23 artigos e fator de impacto 72; e Organization Science, 22 artigos e fator de impacto 
107.

Figura 5. H-INDEX journals e publicações
Fonte: dados da pesquisa.

Registra-se que os 12 journals apresentados na figura anterior totalizam 360 artigos, o que, numa 
análise comparativa, representa, aproximadamente, 5% do total de 246 journals identificados na base de 
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dados e a, aproximadamente, 25% dos 1447 artigos pesquisados. Pode-se comparar o fator de impacto 
H-Index dos journals que possuem mais artigos aprovados, destacando-se o Journal Research Police, com 
83 artigos aprovados e H-Index 100; Strategic Management Journal, 50 artigos e H-Index 139; Journal of 
Management Studies, 23 artigos e H-Index 72 e Organization Science, 22 artigos e H-Index 107.

Considerações Finais

O presente estudo analisou a tendência da publicação no tocante à capacidade absortiva e inovação, 
buscando responder a seguinte pergunta: Qual a tendência da pesquisa internacional sobre o tema Capaci-
dade Absortiva e Inovação?

Em relação ao conceito de capacidade absortiva, neste artigo entende-se como a capacidade da 
organização em absorver e assimilar um conhecimento externo, assim como modificá-lo e transformá-lo 
em um novo conhecimento, a fim de que seja aplicado e traga algum retorno à organização, financeiro ou 
social(ZAHRA; GEORGE, 2002; LANE; KOKA, 2006; TODOROVA; DURISIN, 2007). 

Dentre os principais resultados alcançados, está o autor com maior quantidade de artigos aprovados, 
24, o Alemão Ulrich Lichtenthaler, da universidade WHU na Alemanha. Enquanto que o artigo com maior 
quantidade de citações é o Absorptive-capacity: a new perspective on learning and innovation, dos autores 
Cohen e Levinthal (1990), com 5.379 citações.

Em relação à quantidade de publicação anual, registra-se o aumento da publicação nos últimos cinco 
anos, que correspondem a, aproximadamente, 70% de todos os artigos da base. Em relação às universi-
dades com maior quantidade de artigos aprovados, destacam-se as três primeiras: a universidade chinesa 
Zhejiang, com 28 artigos; a universidade holandesa Erasmus, com 25 artigos; e a inglesa London Imperial 
Coll, também com 25 artigos.

Em relação aos 15 países que concentram as 37 universidades que contabilizaram 10 ou mais publi-
cações, dão-se destaque aos Estados Unidos, com 114 publicações, e à Inglaterra, com 79. Considerando 
somente os países que possuem 40 ou mais publicações, novamente os Estados Unidos aparecem no topo 
da lista, com 387 artigos;em seguida, a China, com 182; e a Inglaterra aparece em terceiro, com 162.

Como última análise dos artigos internacionais, está o comparativo do fator de impacto H-Index dos 
journals que possuem mais artigos aprovados, em destaque o Journal Research Police, com 83 artigos 
aprovados e H-Index 100; Strategic Management Journal, 50 artigos e H-Index 139; Journal of Manage-
ment Studies, 23 artigos e H-Index 72 e Organization Science, 22 artigos e H-Index 107.

Diante desse diagnóstico, pode-se destacar que grande parte da publicação internacional que trata do 
tema Capacidade Absortiva e Inovação é relevante no cenário internacional e está presente nos principais 
journals, o que pode representar uma oportunidade de publicação para pesquisadores brasileiros no tocan-
te à publicação nacional e, principalmente, internacional. 

Em comparação com a publicação nacional, que se configura em uma baixa quantidade de artigos, 
como já abordado, verifica-se um vasto campo a ser explorado com os temas: capacidade absortiva e ino-
vação. Nesse sentido, para trabalhos futuros, recomenda-se a realização de novos ensaios em diferentes 
periódicos nacionais para que, posteriormente, possa ser elaborada uma análise comparativa sob diferen-
tes contextos, como o exemplo desse estudo. 
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Limitações podem ser consideradas no estudo, quanto à possível variabilidade na escrita dos termos 
pesquisados, considerando as pesquisas realizadas em diferentes campos e abordagens de estudo, como 
também pela quantidade mínima de artigos nacionais encontrados nas bases citadas. Sugerem-se novos 
estudos nesse sentido, viabilizando pesquisas de grande contribuição para a sociedade, empresários e co-
munidade científica.
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